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      que pegou todos os meus sonhos mais insanos e os transformou em realidade.
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    Prólogo




    ...




    Vinte anos antes




    Dependendo de quem batesse, a porta da frente dos Killoran mudava de cor.




    Azul celeste para algum conhecido encantador, vermelho-sangue para uma paixão do presente, passado ou futuro. Verde-trevo, se fosse um inimigo malévolo, ou um exuberante roxo-ameixa para um velho amigo. Amarelo-mostarda indicava familiares e, por uma singela imprecisão no feitiço, vendedores ambulantes também.




    No dia que em que os Luas de Sangue fizeram uma visita, a porta ficou preta como o fundo de um poço.




    Mellora tinha acabado de chegar de um longo turno no Santo Isidoro, o hospital das redondezas que tratava mazelas mágicas, e encontrou o marido, Joran, e a filha, Saffron, rindo, felizes que só. Aos poucos e de maneira metódica, Joran ia transformando tudo dentro de casa em salsichas, inclusive (mas não apenas) as torneiras da pia da cozinha, os talheres da primeira gaveta, muitas das plantas, o rabo do gato (agora furioso) e o próprio nariz enorme.




    — Boa tarde a vós — disse ele, enquanto Mellora se remexia para retirar dos ombros o manto cor de violeta dos curandeiros. Por causa da salsicha no lugar do nariz, a voz saiu um pouco anasalada. Com um único toque de sua fina varinha de cedro, ele fez seus belos traços aquilinos reaparecerem.




    Saffron, logo ao lado, agarrava as pernas do pai, passando mal de tanto rir. Os cachinhos loiro-prateados caíam sobre o rosto da menina.




    — Para, papai! Não consigo respirar.




    O peito de Mellora se encheu de ternura.




    Nossa, como ela os amava!




    A casa da família Killoran era uma construção arredondada e desmantelada, tomada por flores silvestres que cresceram demais. Joran havia encantado cada pedacinho da residência pensando na filha: estantes que nunca ficavam sem novas histórias; estrelas que pareciam de verdade, presas a luminárias que formavam um cosmos em miniatura na sala; uma chaleira que assoviava a Cantiga da Serpente quando o chá fervia; e tapetes que saíam a mil e seguiam Saff zunindo pelo pequeno vilarejo onde moravam, gritando e comemorando de alegria. Contudo, a melhor parte era a escada caracol que se transformava em escorregador sempre que Saffron se aproximava do topo (um caso nada insignificante de transmutação condicional que deixaria a maioria dos magos comuns de queixo caído).




    Mellora era muito mais séria do que o marido (era dona de uma sinceridade inabalável desde criancinha), mas essa diligência a fazia apreciar ainda mais a extravagância de Joran. Ela não poderia imaginar um pai melhor para sua única filha.




    A mulher foi até o armário de hidromel e se serviu de um cálice cheio até a boca. Quando o doce e pungente néctar atingiu-lhe a língua, ela sentiu seu repositório de magia (esgotado após um longo dia de trabalhos de cura) começar a se reabastecer.




    O poder era coisa finita, que secava fácil, e o único elemento capaz de reabastecê-lo eram doses abundantes de prazer. Velas aromáticas de cravo viviam acesas pela casa. O gentil som de violinos ecoava pelas vigas do teto, e as paredes eram decoradas com primorosas obras de arte. Um festim para os sentidos, projetado para restaurar.




    E, lógico, a outra opção para reforçar o poder era a dor.




    Enquanto o prazer aumentava a quantidade de magia à disposição dos magos, a dor melhorava a qualidade. Tratava-se de um mecanismo de sobrevivência ancestral, que tornava as guerras mágicas tão brutais quanto imprevisíveis.




    Acontece que os Killoran não queriam ter contato com a dor. Principalmente depois de tudo o que Joran tinha passado.




    — Que desperdício ficar fazendo essas coisinhas aqui em casa — disse Mellora enquanto ele encantava uma faca para cortar legumes em grandes pedaços. — Você deveria estar no Gabinete do Rei, protegendo o reino. Ou dando aulas em uma universidade. Quem sabe até atuando em pesquisas de cura mágica. A Academia de Doenças e Mazelas Arcanas está procurando um…




    — Talvez ser feliz seja o suficiente — respondeu Joran, então tirou um cachinho da frente do rosto dela e lhe deu um beijinho.




    O cabelo dele estava amarrado para trás com uma tira de couro, e Mellora sentiu o repentino desejo de passar a mão por aqueles fios, de procurar prazer por outro caminho.




    E então eles ouviram a batida na porta.




    Os dois se viraram ao mesmo tempo.




    Ao perceber a madeira tingida de preto, Mellora empalideceu e, com a mão trêmula, deixou o hidromel de lado.




    — Saff, se esconda.




    Cada palavra era como uma lasca de osso empalada na garganta.




    — Mas, mamãe… — contestou Saffron, os olhos castanhos indo dos pais para a porta e voltando aos pais. Aos seis anos, a pequena tinha uma feição lúgubre feito um filhote de cervo. — Quem é? Nunca vi a porta ficar preta.




    — Por favor — disse Joran, a voz rouca enquanto soltava a faca meio encantada, que, confusa, deslizou pela tábua de cortar. — Por favor, Saffinha.




    Eles não tinham certeza de quem estava do outro lado da porta, mas sabiam do que se tratava.




    Outra batida, agora mais insistente, com um ar de aviso final.




    Joran pegou um envelope no bolso de seu manto e, tremendo, passou o dedo sobre o nome em letra cursiva na frente antes de guardá-lo na primeira gaveta.




    Mellora o observou, um tremor revirando seu estômago. O marido estava com medo o suficiente para escrever uma carta de despedida, e Joran quase nunca sentia medo.




    — A gente te ama, Saffron — sussurrou Mellora e beijou a bochecha da filha. Sentiu gosto de manteiga cremosa e geleia de morango. — Te vemos em breve.




    Joran apressou a filha para o canto do recinto. A dispensa era encantada para manter qualquer Killoran escondido em seu interior, deixava a pessoa invisível e inaudível para quem não fizesse parte da família.




    Pela primeira vez, Mellora se sentiu feliz por seu marido genial perder tempo dando retoques na casa. Era bem capaz de aquele retoque salvar a vida da filha deles.




    No instante em que dispensa se fechou com um clique, a porta da frente foi arrombada e ficou balançando, pendendo frouxa nas dobradiças. Aos poucos, a cor (a magia) se dissipou, e o que restou voltou a ser uma simples teca marrom. Alguns centímetros abaixo da aldrava em formato de lobo-alqueive, a marca do feitiço de abertura foi desvanecendo devagar.




    Duas silhuetas imensas atravessaram a soleira, imersas em um feixe da evanescente luz do sol. Os mantos eram de um escarlate profundo, presos na altura do pescoço com broches redondos de rubi e as fases da lua foram bordadas nas lapelas com fios dourados e pretos. Todo o restante era apenas preto: as botas até o joelho com fivelas de ouro, as túnicas atadas de modo impecável, as calças esvoaçantes e o olhar letal em seus rostos.




    Mellora sentiu o estômago embrulhar.




    Luas de Sangue.




    Ela deu alguns passos à frente do marido, num gesto protetor.




    — Em que podemos ajudar? — perguntou Joran, e as palavras saíram embargadas e imprecisas.




    — Precisamos de um necromante — disse o mais baixo dos dois homens, de pálpebras caídas e voz rouca.




    O sujeito se remexia com uma energia um tanto inquieta, o que indicava que, independentemente de qual fosse a ordem que estavam ali para cumprir, exigia pressa. E, quando o assunto eram os Luas de Sangue, nada era tão perigoso quanto o desespero.




    Joran endireitou a postura.




    — Não vão achar nenhum aqui.




    O homem mais alto, com um ar quase serpentino, semicerrou os olhos.




    — Será mesmo?




    Os dois encararam Mellora.




    O medo se apoderou das entranhas dela. Mellora considerou conjurar um feitiço praegelos desesperado para ganhar espaço para pensar, mas, pensar faria alguma diferença se o mal já fora lançado sobre eles? A única coisa que poderia salvá-los naquele momento era um feitiço de teletransporte, que tinha sido proibido havia muito tempo.




    Joran a olhou, confuso.




    — Mellora? — Os nós de seus dedos estavam brancos segurando a varinha. — Minha esposa é uma curandeira. É fácil de provar. — Ele ergueu a varinha até a palma da mão e fez um movimento como se estivesse cortando. — Sen incisuren.




    Um corte se abriu (fundo demais, pensou ela, preocupada. Ele foi fundo demais), e de lá brotou um líquido vermelho escuro. Joran nem sequer pestanejou.




    Mellora ergueu sua elegante varinha de salgueiro, e, assim como já tinha feito mil vezes antes, murmurou:




    — Ans mederan.




    Curar.




    Embora os poucos goles de hidromel mal tivessem reestabelecido seu repositório de magia, a ferida se fechou sozinha, sem qualquer elegância. Deixaria uma cicatriz, caso sobrevivessem.




    Os Luas de Sangue fitaram com desdém a mão de Joran.




    — Ou vocês sabem tão bem quanto nós que a necromancia é uma subclasse da cura — disse a alta víbora —, ou são mesmo tão imbecis quanto parecem.




    As bochechas pálidas de Joran ficaram quentes de raiva, e, baixinho, Mellora torceu para que ele não jogasse a isca para os lobos, mas não conseguia convencer a boca a formar palavras, a incentivá-lo a manter a calma.




    Como era de se esperar, Joran não prestou atenção no apelo silencioso da esposa, apenas ergueu a varinha.




    No entanto, os Luas de Sangue foram mais rápidos.




    — Sen ammorten.




    O feitiço de morte acertou em cheio o peito de Joran, e ele caiu no chão feito um saco de bezoares.




    Mellora deixou escapar um grito sufocado, sentindo o peso dos olhares de expectativa dos intrusos sobre si. Eles sabiam o que ela faria a seguir, e foi exatamente o que ela fez.




    Porque ela não podia deixar Joran, seu Joran, morrer aos seus pés.




    Depois de décadas gerenciando e aplicando golpes em casas de aposta encantadas, os Luas de Sangue se tornaram mestres em forçar os jogadores a mostrarem as cartas na manga.




    A conexão entre a mente e o corpo dela se rompeu.




    Mellora se movimentou sem nem pensar, se agachou e rasgou o manto de Joran. Sobre seu coração, onde o feitiço o atingira, havia uma cicatriz em formato de estrela que, sob o toque dela, parecia prata líquida, fria como gelo. A morte por magia tinha um cheiro específico; não era nem sangue, nem podridão, e sim fumaça, cinzas e algo doce como mel.




    Ela deixou a mão descansar sobre o peito imóvel de Joran e ergueu a varinha com a outra.




    — Ans visseran — entoou, o ódio por si mesma já lhe subia pelas entranhas. — Ans visseran. Ans visseran.




    Reviver. Reviver. Reviver.




    Uma sensação de completa depravação a agarrou com dedos retorcidos.




    A necromancia não era apenas ilegal… era um sacrilégio. Ia contra a natureza, contra todos os deuses e santos sob os quais Ascenfall fora erguida. Algo essencial ao espírito humano se perdia na morte, algo que, por mais habilidoso que fosse o mago, não podia ser trazido de volta através do véu que separava o lá do cá.




    No entanto, era Joran. Ela precisava tentar.




    — Ans visseran. Ans visseran. Ans visseran.




    Nada aconteceu de imediato, mas essas coisas levavam tempo mesmo. Tempo para convencer o coração a voltar a bater, tempo para persuadir o sangue a fluir. Tratava-se de uma inescapável lei da física: quer fosse mágico, quer não, um objeto em movimento tende a se manter em movimento, e um objeto em descanso tende a se manter em descanso.




    Com certeza o coração de Joran não quer descansar, pensou Mellora, num tom de súplica. Com certeza está resistindo contra a imobilidade. Com certeza ele pode sentir minha presença bem aqui do outro lado.




    Os Luas de Sangue observavam enquanto ela entoava o feitiço repetidas vezes, mas não havia nem indício de agitação sobre a palma da mão de Mellora. O desespero começava a irromper, ela mordeu a língua com força até sentir gosto de sangue e deixou a dor esfaquear e se agigantar em sua boca.




    Se o prazer funcionava como descanso para restaurar a magia, então a dor funcionava como adrenalina para reforçá-la. Um curto e intenso rompante de energia, que garantia poder extraordinário nas mais terríveis situações.




    E só os santos sabiam do quanto Mellora precisava que desse certo.




    — Ans visseran. Ans visseran.




    O coração de Joran continuou parado feito uma pedra.




    Contudo, tinha que funcionar. Era Joran. O pai de Saffron.




    Saffron.




    Mellora fez uma prece para Omedari, o santo padroeiro da cura, torcendo para que a filha não tivesse presenciado o assassinato do pai. A criança continuava escondida na dispensa, mas se posicionasse o olho no buraco da fechadura…




    Num perigoso lapso de concentração, Mellora levou o olhar até a dispensa… bem a tempo de ver a maçaneta dourada começar a girar.




    Todas as suas entranhas rugiram um não, mas a maçaneta girou mesmo assim.




    Se os Luas de Sangue vissem Saff, iriam matá-la também.




    Mellora deu meia-volta e apontou a varinha. Nunca tinha lançado um feitiço de morte, mas faria qualquer coisa para salvar Saff.




    — Sen ammort…




    A maldição foi interrompida por dois feitiços fatais que lhe atingiram o coração.




    A maçaneta dourada parou de girar.




    Tudo no lugar permaneceu imóvel.




    Por um longo instante, o silêncio tomou conta do recinto como o cair da noite. Sem dizer palavra, os intrusos fizeram queimaduras nas bochechas inertes de Mellora e Joran com o formato de lua crescente, a pele borbulhando num intenso tom bordô sob a ponta das varinhas.




    Se a morte não serviu para cumprir seu propósito inicial, então que pelo menos espalhasse medo.




    Quando os Luas de Sangue partiram, deixaram a porta pendendo nas dobradiças como um dente podre. E, quando Saffron Killoran enfim abriu a dispensa (o que pode ter acontecido alguns momentos, ou horas, ou dias depois…), a sala exalava um cheiro de carne queimada. De fumaça, cinzas e algo doce feito mel.




    Ela abriu a boca para gritar, mas não emitiu som.




    Agachados sobre o corpo da mãe, havia dois magos vestidos com longos mantos prateados, presos ao pescoço por broches de safira. Um deles desenhou um círculo de giz ao redor do pai dela, enquanto o outro examinava a porta arruinada. Os dois falavam baixo, e suas varinhas rabiscavam cadernos suspensos no ar.




    Ao ver Saffron, uma detetive ergueu a cabeça. Era pálida, magricela, tinha o nariz estreito e, por um brevíssimo momento, um luto genuíno e cru relampejou pelo seu rosto.




    — Ah, minha querida — murmurou ela para a menina enquanto se levantava para esconder os cadáveres. — Venha cá. Você está em segurança agora.
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    A coorte




    O manto de Saffron se tornaria prateado ao pôr do sol (caso não descobrissem sua mentira antes).




    Apenas quinze minutos a separavam da última tarefa.




    Vinte anos de luto e determinação destilados em uma única sequência.




    Ela aprumou no rosto uma expressão neutra e revelou a carta que lhe rendera aquela partida de polderdash. A sacerdotisa à sua frente deu uma piscadela travessa.




    Gaian, o oponente, grunhiu como um porco à beira do abate.




    — Um ano inteiro levando uma coça e mesmo assim eu ainda caio no seu papo. — Ele deslizou uma ascen perolada pelo banco, que Saffron logo guardou no bolso com um sorrisinho malandro. — A essa altura você deve ter mais dinheiro do que a tesouraria da cidade.




    Quase verdade. Saffron passou a maior parte da vida adulta apostando e colhendo bons frutos, contra colegas e compatriotas. Todos eram péssimos em jogos de baralho.




    Ela embaralhava as cartas sem pressa, passando os olhos pelo laboratório de alcalistia. A luz do sol, alaranjada e dourada, vazava pelas janelas maineladas e transformava partículas de poeira em vaga-lumes. As paredes altas preenchidas por prateleiras ostentavam potes de vidro com ingredientes comuns para tinturas: ervas e temperos, cinzas e terra, garras de lobo-alqueive e bicos de corvo-lacrimoso, carne, sangue e osso. Seis longas bancadas de madeira estavam dispostas paralelamente no centro do laboratório, e, sobre cada uma repousavam caldeirões de estanho e uma variedade de instrumentos dourados. Ao longo dos tampos, dois velvinos se esgueiravam, ronronando. Gatos esguios com íris arroxeadas e pelo preto, cuja respiração, fria como cetim, causava calafrios de prazer sobre a pele exposta. Os bichos passavam dia e noite patrulhando a Academia Manto Prateado, reabastecendo os repositórios de magia de magos que haviam esgotado suas reservas.




    Os seis cadetes se reuniram no laboratório antes da avaliação final para que Auria e Sebran (os únicos alcalistas entre eles) pudessem enrolhar suas tinturas. Ainda que tivessem passado doze meses competindo entre si pelos primeiros lugares do ranking, os membros da coorte, por mais inesperado que pudesse parecer, haviam criado laços fortíssimos. E, embora ninguém ali fosse admitir, todos queriam aproveitar ao máximo os últimos momentos juntos, antes de serem enviados para os cantos mais remotos do continente, onde assumiriam seus primeiros postos e deixariam de viver tão colados uns nos outros.




    Isso, é óbvio, deduzindo que todos passariam no último teste.




    A tensão pairava no ar. Os cadetes viam-se no limiar entre um fim e um começo, e a sensação era de que estavam com a corda no pescoço.




    — Se animem, minha gente. — disse Auria, com um sorriso radiante e sincero, sua energia incansável sem jamais vacilar. — Nossos mantos vão ficar prateados hoje à noite. Dá para sentir.




    Um velvino roçou no braço de Auria e, com o pescoço encostado nela, ronronou, transmitindo-lhe prazer enquanto ela encaixava os três últimos frascos em seu cinto de tinturas. Auria estremeceu sem querer, e o rosto pálido ficou um pouco mais animado, mas suas olheiras continuavam fundas.




    Estava exausta. Todos estavam.




    Nissa, debruçada sobre o parapeito da janela em arco, fumava um achullah enrolado à mão, com aroma de laranja, cravo e um tipo terroso de tabaco que crescia na região mais quente do deserto de Diqar.




    — Você em algum momento, mesmo que uma única vez, chegou a acreditar que não daria certo? — perguntou Nissa, a voz arrastada enquanto soprava um anel de fumaça. O cabelo preto caía até a cintura como um manto brilhante e macio. — Apesar de todas as evidências do contrário?




    Auria abriu outro sorriso sincero.




    — Não, na verdade, não.




    Nissa esboçou um sorrisinho.




    — Em Nyrøth, o povo considera otimismo infundado um sinal de pouca inteligência, sabe.




    — Que bom que a gente não está em Nyrøth — respondeu Auria, feliz.




    Saffron, na verdade, se sentia reconfortada pelo jeito resplandecente de Auria, mas não disse nada. Apesar de aos doze anos ter superado o período de seis anos que passou em silêncio, ainda preferia permanecer calada.




    Do outro lado do recinto, Nissa chamou a atenção de Saffron com um sorriso direcionado a ela, e a sensação foi de que estava com a mão cheia de erva-da-forca, como se, de uma só vez, seu corpo inteiro tivesse entrado em combustão. Fazia alguns meses que as duas tinham se deixado levar por um romance secreto. Começou com uma simples transa, daquelas só para aliviar o estresse e, aos poucos, algo mais encorpado e sentimental floresceu. Um carinho na bochecha, uma flor deixada sobre o travesseiro, um “vi isso aqui e lembrei de você”.




    Então, há algumas semanas, Nissa tinha posto um fim em tudo. Disse que precisavam se concentrar no futuro e na probabilíssima chance de serem designadas a postos separados por centenas de quilômetros. Nissa acreditava que os melhores Mantos Prateados arrancavam o sentimentalismo pela raiz. Contudo, para Saffron, o único motivo de estar na Academia já era sentimental por si só.




    Ela desviou o olhar de Nissa, juntou as cartas de baralho e as guardou de volta no forro do manto branco.




    Tiernan, um curandeiro alto e instável que estava na Academia mais para agradar o pai do que por vontade própria, parou de andar para lá e para cá e encarou Nissa com um olhar fulminante (bem, tão fulminante quanto era capaz, considerando que preferia perecer a insultar alguém).




    — Eu aprecio o otimismo da Auria. — Tiernan ruborizou e passou a mão por seus cachos castanho-claros. Ele e Auria eram apaixonados um pelo outro, e ainda assim acreditavam que seus sentimentos não seriam correspondidos. — O amor dela pelo processo torna mais fácil lidar com a ideia de que somos tanto colegas quanto adversários.




    Fazia sentido. A avaliação final não era apenas dos cadetes Mantos Prateados num âmbito individual, e sim de como funcionavam em grupo.




    A Academia era exclusiva para os melhores dentre os melhores, e havia apenas seis magos na coorte de Saffron: Ela mesma; teimosa, ardilosa do tipo que comia pelas beiradas, com uma determinação implacável e um apetite para doces irrefreável, e tão boa em apostas que chegava a ser assustador. Uma encantadeira aos olhos da Academia (mesmo que não fosse verdade).




    O acanhado e desajeitado Tiernan, filho de um funcionário do Gabinete do Rei. Um curandeiro talentoso, ainda que sempre nervoso.




    Auria, uma leitora voraz de olhos reluzentes, alguém que sempre seguia as regras, com elevadas ambições de se tornar grã-árbitra. Dotada da raríssima capacidade de dominar três classes mágicas (era encantadeira, alcalista e curandeira). Seu trabalho era preciso, embora não muito criativo, e ela era dotada de um conhecimento enciclopédico de Poções modernas & tinturas: Volume iv.




    Nissa, por sua vez, era uma poderosa dobradora. Fumava na mesma proporção em que era gostosa, ou seja, para caramba, mas só para que pudesse dobrar fogo a qualquer momento, e de jeito algum por ser adicta em achullah. Seu dragonesco comando sobre fumaça e chamas era reverenciado por todos na Ordem… até mesmo pela capitã Aspar.




    Já Sebran e Gaian, que tinham apenas uma classificação cada (alcalista e encantadeiro, respectivamente), compensavam a magia mediana com uma inteligência mordaz quase apavorante, no caso de Gaian, e uma coragem inabalável, no caso de Sebran. Gaian, inclusive, tinha a inquietante habilidade de farejar mentiras; seus interrogatórios sempre rendiam confissões, mesmo sem recorrer ao elixir da verdade. Ainda assim, não conseguia vencer Saff no baralho.




    — Vocês são meus adversários, simples assim — disse Sebran, enquanto colocava a rolha em uma tintura roxa com aroma de anis. Era grande e musculoso, de pele negra escura e cabelo raspado. Nunca falava da família ou de onde vinha. Ninguém sabia ao certo como ele surgira na academia militar. — O posto de Pons Aelii vai ser meu nem que seja a última coisa que eu faça.




    — Sem chance — respondeu Gaian, sem dar muita atenção, enquanto amarrava o longo cabelo loiro para que não ficasse caindo no rosto. — Vai ser meu.




    Nissan passou a língua bifurcada sobre o lábio inferior.




    — Ou quem sabe designem alguém que é meio-eqorano de verdade.




    As atribuições para os formados tinham sido fixadas no quadro de avisos na semana anterior… e havia apenas cinco vagas para seis cadetes.




    Três para cargos ordinários de detetive ali em Atherin.




    Uma para um posto fronteiriço em Carduban, destinado a proteger as abundantes reservas de ascenita nas montanhas da Promessa dos olhos gananciosos de Eqora, que ficava logo ao lado. (Nenhum deles queria ir para lá, fazia décadas que os eqoranos não faziam qualquer movimentação significativa visando as minas, então a missão seria basicamente mediar disputas entre as cabras da montanha.)




    E a última vaga era para uma operação de espionagem em Pons Aelii, a capital de Eqora. Nissa, Sebran e Gaian passaram dias guerreando por essa vaga. Uma missão infiltrada trazia certo nível de prestígio (se sair bem em uma primeira atribuição tão arriscada como aquela, significava um ótimo futuro na Ordem dos Mantos Prateados). E, além do mais, parecia sexy.




    Só que Saff não tinha o menor interesse em Pons Aelii. Se quisesse destruir os Luas de Sangue que haviam lhe roubado a infância, precisava permanecer na cidade onde as raízes deles estavam sedimentadas: Atherin.




    — Está tudo bem, Saff? — perguntou Auria. — Tá quieta. Mais do que o normal.




    Saff lançou um olhar atento pelas largas janelas duplas. A Academia de pedra pálida ficava empoleirada numa colina, nos arredores de Atherin, e a silhueta da capital tremeluzia ao longe, distorcida pelo calor, que transformava num único borrão as cúpulas de safira roxa dos templos auguretanos, os altíssimos obeliscos carmesins e dourados erguidos em honra aos santos padroeiros, os panteões de mármore esculpidos com pináculos de safira, os reluzentes azulejos de esmeralda e as paredes claras, queimadas pelo sol, dos sobrados tortos da cidade. Uma cidade caótica, sensual e com tons de pedra preciosa, alicerçada na mesma medida no prazer e na violência.




    Lunes, o pitoresco vilarejo ao norte onde havia crescido, nunca parecera mais longe. Saff sentia uma aflição no peito ao se lembrar das flores silvestres altas demais, dos pátios com chão de paralelepípedo, dos mantos puídos e dos rostos calorosos, do cheiro de alecrim e de hidromel.




    — Tudo bem — respondeu ela num tom um tanto distante. — Só estou me preparando mentalmente.




    Como se não tivesse passado duas décadas fazendo justamente aquilo: planejando, refletindo, esquematizando e recalculando a rota, enfrentando cada obstáculo que a natureza ou as circunstâncias jogassem em seu caminho, sempre à espera da hora certa, com o grande por que lhe ocupando os pensamentos.




    — É isso que está me deixando alucinado. — Tiernan mordiscava o lábio inferior. — Não dá para a gente se preparar sem saber como vai ser o teste.




    — É como a vida real. — disse Sebran, brusco como um soldado; havia poucas emoções por trás de seus olhos castanhos. — É bem difícil que alguém receba um memorando detalhado antes de cada situação perigosa, né?




    — Contanto que eu consiga um trabalho no fim desta história… — Tiernan ficava mexendo nos cordões da túnica devido o nervosismo. — Meu pai vai me decapitar se eu voltar para casa sem um posto. Até ir para Carduban seria melhor.




    — Vou contar à Aspar que você se dispõe a ir para lá — debochou Nissa e amassou a bituca do achullah no parapeito de pedra da janela.




    Lá no fundo, Saff sentia o mesmo que Tiernan. Embora preferisse não ser uma agente de fronteira com título pomposo, ainda assim aceitaria a oportunidade caso a outra opção fosse ficar sem designação alguma.




    Depois de tudo o que tinha feito, de ter dado o sangue para chegar até ali, fracassar estava fora de cogitação.




    Doze anos na escola maga. Quatro na Universidade do Norte de Novarin, onde conquistou seu Pergaminho de Cavaleiro em História Moderna. Cinco anos patrulhando as ruas de Atherin, assim como todo aspirante ao Manto Prateado precisava fazer, atuando como socorrista de emergência em cenas de crime brutais, prendendo ladrões, criminosos e assassinos, arrastando-os entre cusparadas e xingamentos até Duncarzus, acumulando ferimentos, traumas e uma sabedoria conquistada à duras penas. Tudo isso com a consciência de que, qualquer traço de inocência que tivesse sobrevivido ao massacre de seu pai e sua mãe, estava aos poucos sendo corroído, amadurecendo e se transformando na compreensão de que o mal estava por toda parte, tão comum que chegava a ser banal. E que, agora que sabia disso, jamais mais seria capaz de se esquecer.




    E havia também o simples fato de que aquela experiência fora construída sobre um alicerce de mentiras e ilusões.




    Ela só precisava sustentar a farsa por mais um dia.




    Mais uma hora.
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    parados do lado de fora do Grande Átrio, os seis cadetes encaravam as palavras que levitavam sobre a entrada.




    Entrada exclusiva aos candidatos — avaliação em andamento.




    Debaixo do aviso, via-se um professor de cabelo preto que os havia treinado à exaustão na arte do combate, os deixando com hematomas e músculos doloridos. Quando reclamaram, alegando que não precisariam de força física com uma varinha nas mãos, o professor Vertillon retrucou que, a menos que tivessem feito uma cirurgia para anexar as varinhas à palma das mãos, precisavam estar preparados para perdê-las. Um feitiço de desarmamento poderia ser lançado contra eles a qualquer momento, ou, no calor do confronto, talvez a deixassem cair por puro nervosismo ou ineptidão.




    O professor Vertillon deu um rápido aceno de cabeça para Sebran (seu ex-aluno na faculdade militar, antes de aceitar a vaga no corpo docente da Academia) e então comprimiu os lábios em uma linha fina para cumprimentar os outros.




    — É chegada a hora da avaliação final — decretou em sua voz de barítono grave. — Mesmo que possamos nos preparar até a exaustão para tais acontecimentos, ainda precisamos levar em conta o traiçoeiro elemento do acaso: uma varinha quebrada durante uma incursão, um cinto de tintura estilhaçado no chão, ferimentos sérios ou até informações contraditórias.




    Ele ergueu seis envelopes cor de creme.




    — Sendo assim, cada um de vocês vai tirar uma carta diferente para este exercício. Três não terão desvantagem alguma. Um de vocês ficará sem varinha. Outro, com um membro temporariamente congelado. E o último receberá informações diferentes das dos colegas. As cartas serão distribuídas seguindo a ordem alfabética dos sobrenomes.




    Com as mãos calejadas, Vertillon abriu os envelopes como um leque e então os estendeu primeiro para Sebran, que puxou um deles, abriu e assentiu sem demonstrar emoção alguma. Depois foi Tiernan, e então Saffron.




    Sem desvantagens.




    Não era bem verdade (ela tinha que lidar com a própria magia temperamental), mas ainda assim foi um alívio.




    Enquanto Auria e em seguida Nissa pegavam os dois últimos envelopes, Saff ergueu a cabeça e observou Tiernan, que, nervoso, mexia o pé sem parar. A tez verde-água em suas bochechas tinha se acentuado. Era evidente que havia recebido uma desvantagem.




    E ele já estava apavorado com a possibilidade de decepcionar o pai notoriamente cruel.




    Saffron jamais esqueceria a primeira semana que passaram na patrulha urbana. Uma perversa gangue de ladrões chamada Asa Branca havia cortado a língua de várias crianças que, sem querer, testemunharam um assalto. Depois, queimaram as línguas com fogo mágico para que não pudessem ser recolocadas. Saff, Tiernan e Auria foram os primeiros a chegar ao local, e Tiernan passou os vinte minutos seguintes vomitando numa sarjeta.




    Quando o pai dele soube do estômago fraco do filho, Kesven Flane amarrou Tiernan a uma cadeira e, todas as noites durante um mês, o obrigou a assistir a vívidas reconstituições de tortura, animadas com a mesma magia ilusionista que Saff usava para esconder seu segredo. Em seguida, Kesven levara um ludder (pessoa que nasce sem magia) para casa, cortou a língua dele e forçou Tiernan a praticar a cura. Uma, duas, três e mais vezes, até que o ludder desmaiasse de dor e um pequeno pedaço da humanidade de Tiernan morresse.




    E, naquele momento, durante a avaliação final, a última demonstração de força antes que as vagas de emprego fossem atribuídas, Kesven veria o filho enfraquecido. Uma vergonha para o nome da família, ainda que tivesse sido por acaso, e não por culpa do rapaz. O pai não encararia a situação por essa perspectiva.




    — Troque comigo — sussurrou Saff.




    Tiernan se virou para ela.




    — Quê?




    — O envelope, troque comigo.




    Depois de um breve segundo de indecisão (em que nitidamente tentou discernir se Saff estava tentando lhe passar a perna), Tiernan entregou o envelope a ela, que fez o mesmo com o dela. O professor Vertillon não percebeu nada.




    Saffron leu seu novo destino:




    Sua perna ficará congelada durante a avaliação.




    — Não recebi nenhuma desvantagem — anunciou Auria.




    — Nem eu — disse Tiernan, lançando um olhar agradecido para Saffron.




    — Eu também não — confirmou Gaian.




    — Vou ficar sem varinha — murmurou Sebran e esfregou a bochecha como se quisesse conferir se havia feito a barba direito. — Mas acho que posso ficar com isso aqui…?




    E deu um tapinha no cinto de tinturas, o que fez Vertillon assentir.




    — Não é nada sutil dar a informação falsa logo pra estrangeira — murmurou Nissa.




    — Não é falsa — pontuou Saff. — O professor falou diferente.




    — Além do mais, a distribuição foi aleatória, Nissa — exclamou Auria com irritação. Mesmo que sua família não tivesse qualquer ligação com a instituição, ela levava qualquer crítica à Academia para o lado pessoal. Tinha uma reverência quase instintiva pelas regras e pelo sistema. Uma futura grã-árbitra de corpo e alma.




    — Qual é a informação? — perguntou Gaian.




    — Não sei. Imagino que vão me passar durante o exercício, certo? — questionou Nissa.




    Vertillon assentiu outra vez.




    — Isso. A varinha do Sebran… ou, melhor dizendo, do cadete Aduran… vai desaparecer assim que ele entrar no Grande Átrio. Ocasião essa em que a perna da cadete Killoran congelará. — O professor deu um passo para o lado. — Podem entrar.




    — É agora — sussurrou Auria, os olhos reluzindo de expectativa enquanto dava tapinhas no cinto de tintura pela milésima vez.




    Ela de fato acreditava pura e genuinamente que tudo daria certo. Saff sentia inveja daquela fé descomplicada. Daquele tipo de otimismo que o mundo ainda não havia arrancado dela a tapas.




    Saffron conferiu o próprio cinto. Como não era alcalista, o acessório não contava com entalhes para guardar frascos, e sim divisórias para abrigar uma variedade de armas e equipamentos que costumavam levar para a vigilância urbana: cordas, algemas, um torniquete e um bastão. Não importava a dimensão do poder de um mago: era impossível criar matéria do nada, então certas coisas precisavam ser análogas. Num coldre de couro, carregava também uma regalâmina com runas entalhadas (punhais exclusivos dos Mantos Prateados, encantados para que até um ferimento superficial, se autoinfligido, liberasse uma tremenda maré de dor e prazer por todo o corpo). Um jeito rápido de repor o manancial de magia em caso de emergência.




    Não que já tivesse funcionado com Saffron. Nem com o hálito dos velvinos.




    Ela era obrigada a procurar prazer à moda antiga.




    Do outro lado das imensas portas duplas, um burburinho abafado começava a aumentar. Quem seriam os jurados no mezanino ao sul do átrio? Capitã Aspar, óbvio, e os demais oficiais superiores. No entanto, Auria desconfiava de que os mandachuvas do Gabinete do Rei tinham comparecido a fim de escolher a dedo os candidatos mais brilhantes para a corte da Casa Arollan.




    Não que Saffron fosse aceitar qualquer outra proposta.




    Estava destinada a ser uma Manto Prateado.




    E aquele destino era seu deus, sua fé e sua igreja. A única coisa que ainda a mantinha de pé. Fora escrito no momento mais decisivo de sua vida… e nisso ela acreditava com todo o seu ser.




    Saffron empurrou as altas portas duplas e ficou boquiaberta com o que viu à sua frente.
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    A prova final




    No interior do cavernoso Grande Átrio erguia-se a reconstituição de um templo auguretano, esculpido de uma rocha clara e rodeado por árvores de folhas vermelhas.




    Essas construções tinham o formato de um olho aberto: duas muralhas externas curvas que se afunilavam até se encontrarem nas extremidades e um telhado abobadado roxo. Dentro, um corredor sinuoso em espiral, parecido com uma íris, que conduzia à câmara de louvor central: a pupila. Projetadas para honrar o poder profético dos Cinco Áugures, as estruturas eram famosas pelo alto risco de invasões com tomada de reféns. Uma vez que os intrusos entravam pelo corredor em espiral, os fiéis reunidos na câmara central ficavam encurralados.




    E, é lógico, parecia a reconstituição de uma invasão com reféns. Dois homens corpulentos trajando longas vestes escarlates com as fases da lua bordadas em preto e dourado exibiam os inconfundíveis broches de rubi na altura do pescoço enquanto flanqueavam a entrada abobadada.




    Luas de Sangue.




    Saffron ficou paralisada ao vê-los. Mesmo ciente de que eram apenas Mantos Prateados encenando, e que aquilo não era real, seu corpo reagiu como se fosse.




    De repente, tinha seis anos de novo e estava assistindo ao assassinato do pai e da mãe pelo estreito buraco da fechadura. A carne carbonizada, o fedor de cinzas e mel. O estrondo do corpo de seu pai ao cair no chão. O rompante de puro horror no peito.




    Em vez de afastar a memória, Saffron se inclinou à dor. Poderia suprimi­-­la ou usá-la, e já tinha chegado longe demais com a segunda opção.




    Os cadetes entraram no Grande Átrio juntos, e a varinha de pinus de Sebran sumiu da mão estendida de Vertillon. Nissa colocou a mão fechada em formato de concha ao redor do ouvido para receber a informação destoante.




    A perna de Saffron, é óbvio, não congelou, mas ela estava acostumada a fingir.




    Ela mudou o ritmo e começou a arrastar o pé esquerdo como se fosse um cadáver.




    — Bem-vindos, candidatos — exclamou a capitã Aspar, a oficial em comando, mesmo que não fosse possível vê-la em lugar algum. A acústica do recinto fora encantada para amplificar as vozes ali dentro, então as palavras dela tremulavam, um pouco distorcidas. — Há doze reféns na câmara de louvor. O templo foi tomado por não sabemos quantos Luas de Sangue. Vocês devem resgatar os reféns e causar o menor número de mortes possível. Como sempre, nada de feitiços de morte. Usem effigias para transformar os inimigos em estátua e simbolizar a morte, mas só quando for estritamente necessário. A melhor coorte da história da Academia resgatou as doze vítimas e capturou todos os Luas de Sangue vivos. Esse é o nível de sucesso que vocês devem almejar alcançar. Boa sorte.




    Os seis cadetes se entreolharam.




    — Capturar todos os Luas de Sangue vivos? — murmurou Nissa, afastando a mão do ouvido. — Por que isso seria a prioridade?




    — Serviço de Inteligência — respondeu Gaian. — É o motivo de a gente estar aqui, sabe?




    — E porque assim os reféns inocentes não vão ser assassinados em retaliação — comentou Auria num tom vazio, parecido com um eco. A voz dos alunos também estava sendo amplificada pela acústica encantada do recinto. Ela colocou uma mecha do cabelo crespo e ruivo atrás da orelha muito branca. — Olhando assim de primeira, acho que é uma réplica do templo do áugure Amuilly, no distrito boticário. Foi construído mais ou menos setecentos anos atrás, o que significa que as paredes têm uns 120 centímetros de espessura e que não vai ter nenhum túnel de fuga, como alguns dos templos mais atuais. Você conseguiria cavar uma saída, Nissa?




    — Eu tenho cara de topeira, por acaso? — retrucou Nissa.




    Auria franziu o cenho, fazendo aparecer uma ruga em sua testa.




    — Não, mas Dobradores conseguem manipular terra. Não sei para que ser tão…




    — Acho que não seria a melhor solução — interrompeu Tiernan, para instaurar a paz. Ele coçou a cabeça enquanto encarava a cúpula roxa cintilante lá em cima. — Meu pai sempre me falou muito da importância de se ter laços na comunidade. E se a gente danificar o templo sem querer? E se cavarmos com muita força ou fundo demais e destruirmos os alicerces? Se esse troço inteiro ruir, a gente não só vai matar os reféns como também dizimar a reputação dos Mantos Prateados entre a comunidade auguretana.




    Nissa revirou os olhos.




    — Foda-se a comunidade.




    Gaian abriu um sorrisinho debochado.




    — Sabe, nunca dá para saber direito o que você está defendendo ou atacando.




    — Talvez eu só goste mesmo é de discutir. — E levou os dedos aos lábios, como se estivesse fumando um achullah invisível.




    Saffron engoliu em seco e olhou para longe, numa tentativa desesperada de não se lembrar da sensação de seu corpo emaranhado ao dela, da maciez de seus membros roçando os contornos esguios de Nissa, da cera de vela pingando sobre sua cintura nua… daquela tentadora fronteira entre a dor e o prazer, onde florescia a mais refinada das magias.




    — Que informações você recebeu? — perguntou Auria a Nissa, que parou por um instante antes de responder:




    — Não sei se eu deveria contar.




    Auria apertou a varinha fina com mais força. Ela e Nissa implicavam tanto uma com a outra que Gaian havia começado a contabilizar os embates.




    — Vamos pensar em como é que a gente tomaria o templo por uma perspectiva militar — disse Sebran, que servia na infantaria vallishiana antes de se matricular na Academia Manto Prateado. — Há dois Luas de Sangue guarnecendo a entrada e é provável que haja pelo menos dois na câmara central vigiando os reféns. Devem ter mais quatro ou cinco espalhados pelo corredor em espiral para bloquear nossa passagem. — Ele tocou o lábio inferior com o dedo indicador. — Combinado a effigias, o vento da Nissa pode proporcionar uma arma letal para acabar com todos os Luas de Sangue no túnel de uma vez só.




    — Mas não é para a gente matar os Luas de Sangue — comentou Auria, como se fosse uma mãe tentando não perder a paciência com o filho desobediente. — Precisamos pensar como feiticeiros, e não como soldados. Que feitiços poderíamos usar para resgatar os reféns sem sequer vermos os Luas de Sangue?




    — Qual é o plano? Jogar os seus frasquinhos pelo corredor para eles darem um gole? — Nissa deu uma risada nada gentil.




    Fazia sentido. Não havia janelas na câmara central (o espaço era isolado do mundo exterior). Como é que lançariam feitiços com precisão se não fossem capazes de avistar os alvos? A magia era direcional demais para funcionar de tal modo.




    — A gente podia tomar elixires da invisibilidade — sugeriu Auria. — Nos ajudariam a entrar na surdina e desarmar os Luas de Sangue.




    — Pense um pouco — respondeu Sebran, irritado. — Os guardas veriam as portas da frente abertas. E, ainda que não nos matassem de imediato, as chances de a gente sem querer atirar maldições uns nos outros…




    Durante a discussão da coorte, a mente de Saffron rodava como uma roleta.




    Era sempre assim; enquanto os outros falavam, ela avaliava cada palavra e atitude com cuidado antes de se envolver. Porque só os santos sabiam o que acontecia quando as pessoas não pensavam antes de agir. Quando se girava uma maçaneta quase até o fim e então os pais eram assassinados num piscar de olhos.




    De todo jeito, a situação estava sendo encarada pela ótica errada. Eram obtusos, presos a um único ângulo. Davam importância demais à solução sem usar a devida diligência para abordar o problema.




    Esqueciam a única e simples pergunta: por quê?




    Saff interrompeu o discurso de Sebran, que defendia que um pequeno número de mortes seria aceitável, e ofereceu:




    — Olha, para começo de conversa, por que os Luas de Sangue iriam invadir um templo auguretano? Será que não precisamos entender as motivações deles primeiro?




    — Ninguém aqui é diplomata, porra — respondeu Nissa, encarando Saff com aqueles olhos castanho-dourados que carregavam um calor quase palpável.




    As más línguas diziam que a avó de Nissa era um dragão, mas Saff não conseguia entender direito como funcionaria a logística de algo assim.




    — Auria, é possível que haja alguma coisa muito valiosa no templo do áugure Amuilly? — perguntou Saff. — Algo que justifique um efetivo tão grande?




    Auria franziu os lábios.




    — Algumas das câmaras de louvor mais antigas guardam varinhas que são relíquias da era dos Cinco Áugures. Não são as varinhas que pertenciam aos próprios áugures e sim a outros videntes da época. Os fiéis acreditam que essas relíquias contêm um poder ancestral que, nas mãos certas, pode ser usado para tecer novas profecias.




    Saff assentiu com vigor.




    — Então talvez a gente deva se concentrar em retirar as relíquias de lá, e não os reféns. Afastar os Luas de Sangue dos inocentes, já que eles não são o objetivo principal.




    — Gosto da ideia. — Auria semicerrou os olhos azuis. — Mas é provável que as relíquias estejam em cofres subterrâneos. Se estivessem expostas, talvez a gente conseguisse usar a levitação, mas…




    — Isso já está beirando o ridículo. — Sebran meneou a cabeça, enojado. — Vocês estão interpretando a missão errado de propósito. Seguir ordens é vital numa instituição hierárquica. A capitã nos mandou resgatar os reféns… e não uma relíquia que talvez seja completamente irrelevante, ou talvez nem exista.




    Ele projetava a voz em um tom pouco mais alto do que o normal, como se quisesse que os mandachuvas ouvissem.




    — Quer uma pomada, Sebran? — perguntou Saff, com sinceridade.




    O rapaz franziu o cenho.




    — Por quê?




    — Sua mão deve estar doendo de tanto você ficar puxando o saco.




    — Sen effigias — soou um comando repentino ao lado de Saff. E então de novo. — Sen effigias.




    Num rompante de impaciência, Nissa atingiu os dois guardas que flanqueavam a entrada.




    Transformados em pedra cinzenta, os sujeitos estavam imóveis como estátuas.




    Seguindo a lógica da atividade, estavam mortos.




    — Vamos? — perguntou Nissa, toda gentil, já avançando, e Saff foi nocauteada por um rompante de raiva que a deixou sem ar por um instante.




    — Que merda foi essa? — sibilou Auria.




    Nissa se virou, revelando a fileira vertical de runas tatuada na lateral do pescoço.




    — Só tem um jeito de entrar no túnel, e aqueles dois estavam de vigia. Em algum momento a gente ia ter que fazer isso.




    — Não, a capitã disse que era possível capturar todos os Luas de Sangue e libertar os reféns com vida. — As bochechas de Auria estavam ruborizadas de ódio. — Consigo pensar em zilhões de encantamentos que podiam ser usados para passar por eles. Exarman, para desarmar. Vertigloran, para deixá-los tontos e desorientados. Não precisava arruinar a missão antes mesmo de a gente sequer…




    — Vou fazer um túnel de vento — exclamou Nissa, interrompendo-a. — Quem vem junto?




    Sebran ofereceu uma saudação debochada e, sem varinha, a seguiu. Gaian hesitou por um momento, a pele já muito branca agora em um tom especialmente alvo, e então seguiu Sebran rumo à entrada.




    Auria suspirou e deixou os ombros relaxarem.




    — Então agora as nossas escolhas são dividir o grupo e acabar com nota baixa no trabalho em equipe, ou abaixar a cabeça e fazer parte dessa insanidade.




    Saff contraiu a mandíbula.




    — Foi a Nissa que sacrificou qualquer possibilidade de trabalharmos juntos. Vamos seguir nosso plano. Provar que a gente se importa em fazer tudo direitinho.




    Auria assentiu enquanto Tiernan olhou, ansioso, de Nissa para o templo e depois para o mezanino onde seu pai estava sentado.




    — Desculpe — disse ele, por fim, coçando a nuca. — Não consigo pensar em nenhuma alternativa melhor.




    E então saiu a passos firmes atrás de Nissa, Sebran e Gaian.




    — Você é melhor que isso, Tiernan. — grunhiu Auria.




    Um pouco daquele esplendor que sempre exibia havia se esvaído de seu jeito de ser.




    Nissa abriu as portas do templo com tudo, e uma voz ecoante gritou lá de dentro:




    — Sen effigias.




    Ela se esquivou da maldição, que atingiu Tiernan em cheio na testa.




    Cada centímetro do garoto se transformou em pedra cinzenta, e um conflito se instaurou entre Nissa, Gaian, Sebran e quem quer que estivesse do outro lado daquelas portas.




    — Ah, pois é, que bom que ele se ferrou — zombou Saff, mas, na verdade, estava irritada pelo rapaz ter desperdiçado o envelope trocado. — Enquanto eles estão distraídos, vamos conferir o perímetro. Deve ter algo em que a gente não pensou. Uma entrada nos fundos, uma janela aberta, uma árvore que dê para escalar para termos uma visão melhor.




    Auria assentiu e lançou mais um olhar desdenhoso aos demais. Sebran jazia de bruços no chão, atrás da estátua de Tiernan, e os frascos de tintura do cinto, espalhados e esmagados sobre os paralelepípedos ao redor. Nissa e Gaian estavam em algum lugar fora do campo de visão.




    Enquanto caminhavam, Saff se lembrou de arrastar a perna como se fosse um pedaço inútil de carne. Já dava para sentir um incômodo (o lado esquerdo do quadril compensava demais, e uma pontada persistente começava a latejar na articulação). Ainda assim, como o professor Vertillon nunca os deixava esquecer: o mundo real era desse jeito. Ela podia, sim, ter que lutar pela própria vida com um ferimento apavorante.




    Ela sabia melhor do que ninguém que essas coisas quase nunca eram justas.




    A Academia realmente se esforçou para fazer a cena parecer real. Nos arredores do templo, ambulantes vendiam lanches que evocavam prazer: croissants de damasco e torrones com amêndoa, café com caramelo e chocolate quente com álcool. Um par de cavalos pastava junto a um fardo de feno, enquanto um grupo de magos idosos jogava polderdash em mesas de piquenique dobráveis. Era um jogo de cartas no qual os naipes dos santos e sacerdotes mudavam de cor e de time no meio da partida. Um jovem e belo tocador de alaúde, com cabelos vermelhos como fogo, dedilhava o Lamento da Rainha dos Ossos, os olhos fechados em um pesar fingido, os dedos ágeis feito um borrão sobre as cordas. A melodia pesarosa era doce e triste, pura e límpida como o dobrar de um sino, e, conforme a lamentação foi atingindo um crescendo, o repositório de prazer de Saffron pareceu ficar um pouquinho mais cheio do que antes.




    E, ainda assim, apesar dos meticulosos detalhes da cena, nenhuma das duas avistou qualquer entrada alternativa para o templo.




    — Uma pena que portari não seja mais uma opção — murmurou Saff, baixinho, para que Auria, fissurada pelas regras como era, não ouvisse.




    Portari, o feitiço de teletransporte proibido diversas décadas antes (ou seja, erradicado de todas as varinhas do reino). Saff costumava gostar das proibições. Elas significavam que menos criminosos escapavam. Só que agora não conseguia deixar de se perguntar o motivo de os Mantos Prateados não terem recebido nenhuma exceção especial à regra.




    Aos poucos, no entanto, outro plano começou a se formar em sua cabeça.




    — O telhado — disse, olhando para a magnífica estrutura lá em cima. O vidro roxo bulboso cintilava como o tesouro de um dragão. — É quase todo opaco, mas talvez a gente consiga abrir uns buracos. Assim vai dar para ver a câmara de louvor central. Talvez dê até para lançar alguns feitiços por eles.




    — Isso — concordou Auria, com tanta veemência que o cavalo próximo a ela se sobressaltou. — Preparei três tinturas de levitação… sabia que seriam úteis.




    Um grito baixo ecoou dentro do templo, seguido pelo característico som de feitiço ricocheteando em uma parede de pedra. Auria sacou duas poções brancas peroladas caprichosamente etiquetadas como ascevolo. Entregou uma a Saff, retirou a rolha de outra e bebeu num gole só.




    Alguns instantes depois, os pés de Auria flutuavam a vários centímetros do chão.




    Saff sabia que o elixir não funcionaria com ela, mas precisava sustentar a mentira.




    Ela engoliu a mistura granulosa com confiança, como se de fato esperasse que fosse surtir o efeito desejado.




    No entanto, é óbvio, nada aconteceu.




    Auria, agora a quase dois metros do chão e agarrada a um galho de árvore, a encarou com o cenho franzido.




    — Você tomou?




    — Tomei. — Saff fingiu estar confusa. — Mas acho que não está funcionando.




    — Não faz sentido. Fiz os dois juntos.




    — Que esquisito.




    — Será que eu não misturei direito? Pode ser que o seu tenha ficado com cinza de olmo demais.




    Saff analisou a árvore mais próxima, de cujo tronco se projetava um galho longo e fino, não muito acima do chão.




    — Sen efractan — murmurou, e a madeira se partiu.




    A magia podia não funcionar nela, mas Saffron era capaz de encantar outras pessoas, outros objetos.




    Em seguida, pegou um punhado do feno dos cavalos (com grunhidos de esforço, para manter a impressão de que sua perna esquerda não estava cooperando), entrelaçou tudo e segurou na ponta do galho.




    — Um cabo de vassoura! — exclamou Auria, feliz da vida.




    Ela adorava a magia de um jeito genuíno, quase infantil.




    Saff soltou a corda fina de seu cinto e a amarrou ao redor da trouxa de feno. Por fim, abriu o terceiro elixir de levitação e o espalhou ao longo da madeira. A gravidade perdeu força no mesmo instante, e, cuidando para que uma perna ficasse mais caída do que a outra, Saff subiu no galho que já flutuava. Por um brevíssimo momento, enquanto o estômago embrulhava conforme a vassoura se afastava dos paralelepípedos do chão, Saffron compartilhou do deleite de Auria diante da simples beleza de um feitiço bem executado.




    Quando alcançaram a cúpula roxa, Auria e Saff agarraram a borda ornamentada da parede curva de pedra e, com um grunhido, se içaram para cima. A vassoura continuou a subir até se chocar contra o teto do Grande Átrio.




    Com a respiração pesada, Saffron se empoleirou na extremidade da estrutura. A cúpula era quase toda opaca, mas dava para entrever silhuetas difusas, gritos abafados e movimento dentro da câmara de louvor baixo (o que indicava que pelo menos um dos cadetes havia chegado até lá).




    — Sen aforam — murmurou Saff, a ponta da varinha pressionada contra o grosso vidro temperado.




    Um rompante de magia em formato de chifre disparou da varinha e abriu um pequeno buraco redondo na superfície.




    Auria imitou o feitiço, e as duas olharam pelo orifício ao mesmo tempo.




    A cena a uns quinze metros abaixo era de pura carnificina. Nissa tinha virado estátua no vão da porta, Gaian avançou um pouco mais antes de ser atingido. Os dois rostos de pedra exibiam expressões chocadas, como se não conseguissem acreditar que tinham sido atingidos. Sebran, o soldado treinado, era o último cadete de pé. Usando Gaian como cobertura, ele atirava feitiços desordenados de effigias para dentro da câmara e atingia tanto Luas de Sangue quanto reféns.




    Um rápido levantamento mostrou que cinco reféns e quatro Luas de Sangue haviam sido “assassinados” (muito embora pudesse haver mais no corredor em espiral). Os três invasores sobreviventes usavam as vítimas como escudo e corriam para o outro lado do recinto, onde Sebran se encontrava agachado. Ele desembainhou a regalâmina e, com urgência, abriu um talho na mão que o fez se encolher com o repentino rompante de dor e prazer. Contudo, era pouco e tarde demais. Estava praticamente sozinho.




    — Que massacre — grunhiu Auria, desanimada.




    Tinha esquecido que sua voz estava magicamente amplificada.




    As palavras saíram como um estrondo pelo buraco que havia feito com a varinha e ecoaram pela câmara arredondada. De repente, os três Luas de Sangue olharam para cima. Um deles atirou um effigias no vidro e atingiu o painel onde Auria estava. A vidraça se estilhaçou enquanto Auria era transformada em estátua.




    E então ela caiu.




    Rápido, com força e petrificada.




    Quando atingiu o chão, Auria se estilhaçou em uma centena de pedacinhos.
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    ...




    A varinha relíquia




    — Pelo amor dos santos — clamou Saffron, se escondendo com frio na barriga.




    O que uma obliteração daquele tipo significava? Será que um estrago daquele teria solução? Quando Auria fosse reanimada, será que continuaria estilhaçada? Seus membros e órgãos estavam espalhados pelo piso em mosaico como uma bolsinha de moedas aberta. Ela não seria a primeira candidata a morrer em uma tarefa dos Mantos Prateados, mas era algo raro de acontecer.




    A questão era que um dos primeiros ensinamentos de vida que Saffron aprendera foi que, quando o pior pode acontecer, em geral acontece. Esse cinismo fazia dela uma ótima detetive (era muito difícil pegá-la desprevenida), mas também lhe conferia uma inclinação à melancolia e ao misantropismo.




    Em algum lugar bem lá embaixo, o Lamento da Rainha dos Ossos se intensificava conforme as cordas do alaúde vibravam com fervor sob os dedos ágeis do músico.




    Outra maldição effigias voou contra Saff e estilhaçou mais uma parte da cúpula de vidro. É lógico que o feitiço não a transformaria em pedra de verdade, mas ela não podia deixar a Academia saber disso, afinal sua certificação forjada de encantadeira acabaria exposta.




    Caso a coisa ficasse feia mesmo, poderia lançar uma de suas ilusões. O pai a ensinara a rara arte do ilusionismo quando ela era pequena, então seria capaz de projetar um glamour cintilante para fazer os outros acreditarem que tinha virado pedra. No entanto, feitiços como aquele eram difíceis de manejar e exigiam um esforço enorme para manter por mais do que alguns segundos, já que drenavam o repositório de magia mais rápido do que quase qualquer outro encantamento (motivo pelo qual tão poucos magos modernos praticavam ilusionismo).




    Lá embaixo, Sebran disparou diversos feitiços de desarmamento nos Luas de Sangue. Um acertou em cheio e fez uma varinha ricochetear e derrapar até o outro lado do salão circular. Os outros Luas de Sangue tiraram os olhos da silhueta no telhado e, com expressões tempestuosas e os mantos escarlates arrastando atrás de si feito sombras, começaram a encurralar Sebran.




    Duas maldições de effigias o atingiram ao mesmo tempo e ele virou pedra.




    Saff estava sozinha.




    Como prosseguiria agora?




    Como salvar o exercício arruinado e dar a volta por cima?




    Ali do telhado, poderia desarmar os Luas de Sangue um por um, mas aí não sobraria tempo para salvar os reféns. Teria que lançar um feitiço para matar (ou, nesse caso, transformar em pedra). Ainda assim, queria muito provar que dava para concluir a missão sem causar uma carnificina brutal. Até mesmo um único Lua de Sangue capturado com vida já seria uma valiosa fonte de informação.




    Mentalmente, analisou o próprio arsenal de encantamentos e escolheu o que Auria tinha sugerido antes de tudo ter dado errado. Vertigloran, para fazer um alvo ficar tonto e desorientado.




    Será que daria certo? E se depois lançasse uma versão ilusória de si mesma para enganar os Luas de Sangue, distraindo-os e confundindo-os enquanto se aproximava por trás? Algo assim drenaria toda sua magia quase que na mesma hora e exporia sua aptidão com o ilusionismo para a Academia, mas valeria a pena em nome de sair da prova como a única sobrevivente. Aí o cargo de Atherin seria atribuído a ela.




    Em um mundo ideal, haveria tempo de sobra para parar e considerar cada possível ramificação do plano. Entretanto, aquele não era um mundo ideal, Saff não vivia uma vida ideal e, agora que todos os outros cadetes estavam neutralizados, os Luas de Sangue se concentraram nela.




    As vidraças roxas restantes se estilhaçaram uma por uma, e então ela começou a cair.




    A mão sem a varinha se agitou para cima e de maneira inesperada encontrou apoio em algo comprido e sólido. O cabo de vassoura encantado aos poucos desceu do telhado conforme a poção de levitação perdia o efeito.




    Usando toda a força que tinha para segurar firme enquanto descia, Saff gritou para a câmara lá embaixo:




    — Ans vertigloran!




    Acertou em cheio de primeira, o que a deixou feliz pelas centenas de horas que haviam passado treinando em alvos no começo do semestre.




    Um Lua de Sangue cambaleou e, todo atrapalhado, caiu de joelhos, mas outros dois, no entanto, assumiram feições assassinas. O mais baixinho atirou outro effigias para o alto, mirando nela. Errou por um triz, mas era provável que acertasse na próxima.




    — Ans clyptus — berrou Saff.




    Um escudo mágico cintilante se formou bem a tempo de repelir outro effigias, mas trepidou e quase se desfez. Saffron tremia, tamanho o esforço para mantê-lo.




    Embora não fosse possível criar matéria a partir do nada, encantadeiros altamente habilidosos eram capazes de usar magia bruta para manejar formas intangíveis, como ilusões e escudos mágicos (uma rara subclasse de encantamento conhecida como materiomancia). Graças à tutoria de seu pai e para desgosto de Auria, Saffron era a única cadete da Academia que tinha alguma noção de materiomancia.




    O escudo materiomântico não a protegeria de um soco ou de uma espada, mas repeliria a maior parte dos encantamentos e das maldições. Em contrapartida, era extremamente custoso, e Saff já sentia seu poder se esvaindo numa velocidade alarmante, como se houvesse um escoadouro debaixo de seu manancial de forças.




    Ela não conseguiria lançar outro feitiço ao mesmo tempo em que mantinha o escudo em riste (a magia era como um poço com apenas um balde), mas o truque lhe garantiu segundos preciosos para pensar. Será que deveria lançar um encantamento para matar? Conjurar uma ilusão, mesmo a instantes de atingir o chão e talvez já tarde demais? Ou era melhor continuar alimentando o vertigloran e, em meio à confusão, tentar evacuar os reféns restantes para fora dali?




    Só que agora os outros Luas de Sangue apontavam as varinhas para Saff, e ela não tinha como se proteger de todos os ângulos.




    Um sen effigias saltitou e ecoou pela câmara. Faíscas voaram, e o escudo oscilou perigosamente.




    E então ela foi atingida.




    O feitiço a pegou no ombro bem quando suas botas tocaram os azulejos. Saff respirou fundo, meio que se preparando para virar pedra (será que continuaria consciente e apenas incapaz de se mexer?), mas, é lógico, nada aconteceu.




    O coração batia no peito como um aríete.




    Todos teriam visto que o feitiço a acertara.




    Todos saberiam.




    O lapso na concentração fez o escudo se dissipar.




    Os três Luas de Sangue formaram um círculo ao redor dela e a encurralaram, mesmo que um deles ainda cambaleasse, atordoado pelo feitiço de desorientação. O fim estava perto. Seria impossível fingir após levar três feitiços bem no peito.




    — Ans vertigloran! — gritou ela e encontrou um alvo, mas, enquanto o Lua de Sangue tombava para trás, os outros dois se aproximavam com olhares ameaçadores.




    Ambos lançaram effigias ao mesmo tempo.




    Saff apontou a varinha para as botas e exclamou:




    — Et esilan!




    Um de seus truques favoritos.




    As botas saltaram do chão como se tivessem molas, e Saffron usou o impulso para zarpar e passar por cima da cabeça dos Luas de Sangue. Exagerou tanto na força que chegou até a parecer um tanto teatral.




    Ela se chocou contra a parede do outro lado e caiu com tudo no chão.




    Rolou para encarar as costas deles e ergueu a varinha, mas os inimigos já estavam sobre ela com a palavra sen pairando em seus lábios retorcidos.




    Com o desespero se instaurando, Saff se lembrou de um raro feitiço que sua mãe admitira ter usado uma vez, que congelaria a cena exatamente como era, mesmo que apenas por alguns instantes. Mellora às vezes o usava para conseguir mais tempo quando um paciente estava perdendo muito sangue, ou caso tivessem pouquíssimos e preciosos segundos para diagnosticar e curar (segundo ela, fornecia um inestimável momento para que pudesse pensar).




    Valia a pena tentar.




    Ela ergueu a varinha sem saber ao certo aonde mirar.




    — Ans praegelos.




    Nada aconteceu, mas os Luas de Sangue viraram a cabeça de maneira histérica e assumiram uma expressão esquisita. Algo que remetia a medo, ou repulsa, ou talvez até mesmo admiração.




    Saff foi amolando a intenção no peito até deixá-la afiada e desafiadora.




    — Ans praegelos.




    Nada ainda.




    Será que tinha se enganado na pronúncia? Será que não se lembrava direito da palavra?




    Ou era o prefixo que estava errado?




    A magia era comandada verbalmente e, ao lançar um feitiço, era preciso anunciar as intenções. Ans representava intenções honrosas, enquanto sen representava maldade. Uma distinção importante, uma trava de segurança inata, que dificultava ferir ou destruir por acidente. Havia outros prefixos (don para elementos, que não se importavam muito com as noções humanas de certo e errado, e et para a magia prática do dia a dia), mas nenhum se encaixava naquele caso.




    Por que ans não seria o prefixo correto? Saff acreditava que suas intenções eram honráveis: salvar os reféns; conseguir ajuda médica para Auria. Contudo, apesar de sua natureza elusiva, a magia também era pedante e carregava as próprias ideias a respeito do que constituía o bem e o mal. Alguns comandos eram inexoravelmente ligados a um prefixo específico, como sen incisuren, porque a magia sempre consideraria cortar e decepar como atos destrutivos.




    Será que tinha preconcepções similares com o praegelos?




    Os Luas de Sangue se recompuseram e ergueram as varinhas ao mesmo tempo.




    — Sen praegelos — berrou Saff com toda a ferocidade que foi capaz de invocar.




    Houve um rompante de luz azul-prateada, e então o mundo ficou quieto e imóvel.




    Tudo, com exceção de Saffron.




    Os reféns pararam de se contorcer e cessaram o choro falso e os Luas de Sangue congelaram. Um deles estava cambaleando para trás bem na hora, então o ângulo inclinado de seu corpo desafiava a gravidade enquanto o broche de rubi no pescoço brilhava como uma pérola de sangue fresco.




    Até mesmo o burburinho distante que vinha do mezanino cessou.




    Cada centímetro de Saff estremecia e se retesava pelo esforço de segurar o feitiço. Havia uma pressão imensa a empurrando de todos os lados.




    O tempo era um monstro que não tolerava ser controlado.




    Sem desperdiçar um precioso segundo sequer, ela agarrou as três varinhas estendidas dos Luas de Sangue e as jogou para o canto. Usou as duas algemas que carregava no cinto para prendê-los juntos, ciente de que talvez não bastassem quando o mundo descongelasse, mas forneceriam o tempo necessário para que os reféns sobreviventes escapassem pelo corredor em espiral, para confirmá-la como a óbvia campeã da prova final.




    Tonta pelo esforço de manter o praegelos, cada fibra de seu corpo ansiava para que ela desistisse. O fundo de seu repositório estava exposto, não havia mais nada. No entanto, algo ainda a perturbava. Precisava saber se seu instinto inicial estava certo, se os Luas de Sangue tinham um motivo para tomar um templo inocente.




    Analisando a câmara em busca de uma possível entrada de cofre, visualizou um tapete desgastado posicionado com bastante precisão sobre o ponto mais alto do recinto. O estômago revirou mais uma vez (algo que ela percebeu que se tratava de intuição). Saff seguiu até o tapete azul desbotado e o puxou de cima do mosaico de azulejos verde-floresta, branco-estelar e roxo-ametista.




    Debaixo dele, havia uma escotilha que, muito embora se camuflasse quase à perfeição com o restante dos ladrilhos, era nitidamente uma escotilha. Saffron enfiou as unhas nas bordas e tentou puxá-las, mas a pedra estava encaixada bem demais, era pesada demais. E, enquanto mantivesse o tempo parado, não conseguiria usar magia para abri-la. Ela se lembrou do alçapão com mecanismo de mola na casa da família (criado por seu pai, para o caso de a magia algum dia deixá-los na mão) e então pressionou uma palma em cada ponta e apertou com força.




    A escotilha se abriu, e Saffron piscou rápido para forçar a visão a recuperar o foco.




    Ela meio que esperava encontrar uma escadaria em espiral que levasse a um porão abobadado, mas, em vez disso, havia apenas um pequeno compartimento redondo da largura de uma carroça e da profundidade de uma cova. No centro, viu uma almofada roxa de veludo com o encaixe para uma varinha no meio, mas não havia nenhuma varinha ali.




    Um sentimento de validação tomou o peito de Saff. Tinha razão. Havia um motivo para os Luas de Sangue estarem ali.




    Contudo, onde é que estava?




    Só conseguiria aguentar por mais alguns segundos, e os usou para analisar o espaço.




    Lá. Enfiada no cós do Lua de Sangue que estava caindo.




    Outra varinha. Pequena, robusta e feita de uma madeira de tons quentes que Saff não reconhecia.




    Ela esticou o braço para pegá-la. Justo no momento em que o encantamento de praegelos cessou, os dedos trêmulos de Saffron se fecharam ao redor da ponta…




    

      … o mundo embranquece.




      Uma silhueta emerge da névoa alva.




      Não… duas silhuetas, se beijando.




      Uma delas é Saffron.




      Já ele é alto, branco e tem cabelo escuro, um rosto esculpido e uma cicatriz que divide o lábio inferior. Os dedos estão entrelaçados em meio aos cachos loiros na nuca de Saffron, e cada ângulo esguio do corpo dele pressiona o dela.




      Os dois vestem o manto dos Luas de Sangue; lapelas escarlates esvoaçantes, com bordados em preto e dourado que representam as fases da lua.




      O beijo se aprofunda, se intensifica.




      Saff enfia a mão na concavidade do quadril dele, e um gemido suave e áspero escapa dos lábios do homem.




      Com a outra mão, ela aperta a varinha na barriga do sujeito, e diz:




      — Sen ammorten.




      O feitiço assassino dispara. É um raio que se bifurca, um beijo da morte, e, com os olhos arregalados de pavor, o homem cambaleia para trás.




      Então cai no chão, morto.


    




    Algo duro atingiu o rosto de Saff, e a névoa se dissipou. A câmara de louvor se materializou. Ela se viu deitada de costas, segurando a varinha relíquia, olhando para as estrelas e com uma dor na têmpora devido ao tombo. Os Luas de Sangue se retesavam contra as algemas. Auria estava espalhada ao redor dela em cacos de pedra.




    — Vão — murmurou Saffron para os reféns com uma voz distante e lacrimosa.




    Eles se levantaram com certo esforço e passaram pelos sequestradores rumo ao corredor em espiral.




    Será que havia terminado?




    O que acabou de acontecer?




    Ela enxugou o suor da testa com a manga do manto, com foco na prova final e não na varinha relíquia incandescente em sua mão. Salvou mais reféns do que os outros mataram e ainda capturou três Luas de Sangue vivos que, se aquilo tudo fosse real, seriam fontes inestimáveis de informação para os Mantos Prateados.




    Um dos cargos em Atherin seria dela. Tinha que ser.




    Seu manto logo se tornaria prateado.




    Com a visão turva, Saff olhou para o mezanino na esperança de ouvir uma salva de palmas assim que os avaliadores percebessem o que ela tinha acabado de fazer.




    Entretanto, em vez disso, se deparou com um silêncio gélido como rocha.
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    Pedra da cura




    Foram necessárias diversas horas de trabalho pesado para reconstruir Auria.




    Tiernan e Saffron ficaram sentados ao lado dela na ala hospitalar enquanto um grupo de curandeiros e encantadeiros tentava (sem sucesso) reunir os estilhaços de seu corpo. Houve palavrões e blasfêmias, resmungos e cenhos franzidos, e uma crescente preocupação de que a mais brilhante maga a percorrer aqueles corredores na última década não sairia inteira dali.




    Para além das janelas abobadadas, o sol, que mergulhava no horizonte de Atherin, banhava as cúpulas roxas e os obeliscos dourados com uma luz rosa-pêssego. Poeira subia por entre as construções, e ouvia-se o distante dobrar dos sinos, o rugido das multidões bêbadas e o ruído veloz de cascos. Uma corrida de carroça. As ruas mudavam e revertiam a ordem para ludibriar os cavaleiros rumo a desvios absurdos, e uma equipe de dobradores criava tempestades de granizo tenebrosas e vendavais torrenciais para tentar arrancá-los de cima dos corcéis. Os competidores cavalgavam sem varinhas, para evitar a tentação de machucar os rivais, mas era permitido encantar os próprios cavalos antes da corrida. O Grande Torneio Vallishiano do ano anterior fora vencido por um monstrengo que tinha mais ou menos o tamanho de um templo auguretano, com olhos capazes de ver através de paredes. Diversos prédios importantes do governo foram pisoteados pelos cascos do tamanho de carruagens, mas foi tudo tão divertido que, pelo visto, ninguém se importou.




    Saff costumava apostar nas corridas toda semana, até que a Academia consumiu sua vida. No começo, usava a jogatina como uma espécie de terapia de exposição para o medo que sentia do desconhecido. Ia às casas de aposta noite após noite, lançava os dados e aprendia a viver com o resultado, por mais desfavorável que fosse. Era um jeito de extravasar, de se permitir um breve descanso de todo o planejamento cuidadoso e o desempenho controlado.




    Não esperava que fosse levar tanto jeito para a coisa. Não necessariamente para as apostas simples, como roleta ou corridas de carruagem, e sim para os jogos mais complexos, que exigiam mais habilidade. A facilidade em esconder os sentimentos era vantajosa no salão de polderdash. O estado de vigilância constante em que vivia lhe fornecia a capacidade de analisar cada contração muscular dos competidores (era acostumada a estudar tudo com minúcia, para que pudesse mimetizar em uma ilusão), e sua inclinação natural ao niilismo a fazia arriscar muito e levar grandes recompensas. Seu cofre no banco estava muitíssimo bem forrado com os frutos de seu frívolo esforço.




    Saffron segurou o ascen que ganhara de Gaian poucas horas antes. Tudo estava prestes a mudar. Tudo já tinha mudado.




    — Estou com raiva pelos outros não terem vindo — admitiu Tiernan, enquanto um curandeiro de quadris largos tirava com gentileza a mão do punho de pedra de Auria. — Valeu, Saff. Por isso e por ter trocado de envelope comigo.




    Nissa, que ficou furiosa com a última prova a ponto de soltar fumaça de verdade pelo nariz, se retirou para as termas de prazer a fim de reabastecer seu repositório. Sebran e Gaian estavam afogando as mágoas na Limiar da Glória (uma taverna escura e com cheiro almiscarado no fim da rua da Academia) enquanto tentavam não pensar no fato de que as vagas de emprego seriam anexadas ao quadro de avisos da capitã Aspar dali a poucas horas.




    — Imagina — respondeu Saff em um tom de voz meio distante, seus ouvidos continuavam zunindo com o silêncio que se instaurou depois do fim da prova.




    Com o silêncio e com o que ocorreu antes.




    O que foi aquilo que aconteceu quanto ela tocou a varinha relíquia?




    O objeto outrora pertencera a um áugure — e, se Auria estivesse certa (o que costumava ser o caso) o templo fora batizado em homenagem ao áugure Amuilly, o primeiro dos Cinco Áugures, aquele que, mil anos antes, recitara a profecia original que definiu o destino do mundo. Saffron tinha quase certeza de que a varinha dele estava exposta sob grande vigilância no Museu de Verdivenne, lá em Bellandry, a terra natal de Amuilly.




    O que Auria disse mesmo? “Não são as varinhas que pertenciam ao próprios áugures e sim a outros videntes daquela época. Os fiéis acreditam que essas relíquias contêm um poder ancestral que, nas mãos certas, pode ser usado para tecer novas profecias.”




    A varinha em que Saffron tocou pode ter sido uma dessas relíquias (proveniente da era em que a arte da clarividência estava no auge). No entanto, por que a Academia não usou uma réplica? De jeito nenhum levariam uma relíquia autêntica para o que basicamente não passava de um exercício de treinamento…




    Entretanto, supondo que a relíquia fosse verdadeira…




    Então aquilo significava que a varinha recitara uma profecia?




    Será que ela estava destinada a beijar (e depois matar) um Lua de Sangue?




    E será que o restante dos presentes ali também testemunhou aquilo? Ou a visão era exclusiva para Saffron?




    Queria perguntar a Tiernan se ele tinha visto algo, mas o rapaz passou boa parte da prova como uma estátua sinistra do lado de fora do templo auguretano.




    O primeiro instinto de Saff foi contar tudo a ele, mas, de certa forma, estava um tanto envergonhada. Quando viu a si mesma com as vestes de Lua de Sangue, sentiu um pavor visceral nas estranhas. Ficou apavorada, mas também… intrigada. Sentia-se estranhamente atraída pela possibilidade, e não parava de cutucar a imagem como se fosse a casquinha de um machucado recente, de examinar cada detalhezinho. A elegância do manto, a brutalidade daqueles gemidos. A sensação era de que tinha flagrado a si mesma transando com alguém que não devia.




    — Olha, eu estou preocupado com a Auria — murmurou Tiernan, o que desvencilhou Saff dos próprios pensamentos. — E não apenas porque no momento ela é uma pilha de entulho. É que, além de tudo, ela quer uma quarta classificação como maga. Porque não basta ser encantadeira, alcalista e curandeira. Ela quer ser dobradora também… e talvez queira isso porque não consegue engolir o fato de que Nissa tenha algo que ela não tem. Está se matando de tanto se esforçar a cada segundo do dia, estuda sem parar na biblioteca e fica praticando os treinos da Aspar de madrugada. Ela virou uma sombra de quem costumava ser.




    Uma quarta classificação? Pelo amor dos santos, era algo quase inédito. Três já era excelente, algo que pouquíssimos magos conquistavam a cada geração. Até Aspar, o Manto Prateado de mais alto escalão da Academia, tinha apenas duas. As habilidades mágicas costumavam seguir linhagens ancestrais, então forçar a matéria era algo extremamente difícil para quem não tivesse um talento natural para determinada área.




    — É por isso que a Auria faz você ficar correndo atrás dela igual um cachorrinho perdido? — Saff abriu um sorriso debochado. — Para oferecer prazer restaurativo sob demanda?




    Era para ser uma piada, mas Tiernan ficou nitidamente desconfortável.




    — Sendo bem sincero, não sei. Pode ser que ela esteja só me usando.




    Saffron se lembrou de uma noite algumas semanas antes, quando Tiernan voltara à sala de convivência com um vergão horroroso na bochecha depois de ter se encontrado com o pai. “Treino de cura”, era como Kesven gostava de chamar. Nuvens de tempestade tornaram sombrios os olhos furiosos de Auria, mas, em vez de mencionar denúncias por agressão física (como vivia ameaçando fazer), ela foi direto até Tiernan, curou o ferimento e então segurou o queixo dele em suas mãos trêmulas.




    — Meu pai tem razão — dissera o rapaz, desolado. — Eu preciso criar casca grossa mesmo.




    — A sua ternura é o que você tem de melhor — sussurrara Auria, como se não houvesse mais ninguém lá. — Faz de você um ótimo detetive e uma ótima pessoa. O mundo não estaria tão destroçado se todo mundo fosse como você.




    E ela tinha razão. Saff vivia com inveja pelo jeito de Tiernan nunca se deixar desumanizar pelo sofrimento. Lógico que era uma coisa boa ficar horrorizado pela violência a ponto de não ter estômago para jantar. E obviamente era algo bom acreditar no melhor dos outros.




    Saff abriu um sorriso caloroso para ele.




    — A Auria não está te usando. Juro. E é melhor que seu pai fuja do país quando o inevitável acontecer e ela se tornar grã-árbitra um dia. — Um momento tenso de silêncio. — Você já falou com ele? Depois da prova?




    Tiernan empalideceu e meneou a cabeça.




    — Você devia ir a um lugar assim, sabe… — Saffron apontou para a ala hospitalar. — Para curar, e não capturar criminosos.




    Ele assentiu.




    — Eu sei. Quem sabe quando meu pai morrer. Com sorte, daqui a pouco ele é assassinado.




    Ela caiu na gargalhada.




    — Certeza que isso dá para resolver. Nissa se ofereceria só pelo entretenimento.




    Por alguns instantes, ficaram observando o trabalho dos curandeiros em uma quietude amigável. A ala hospitalar cintilava com lampiões dourados, e uma música orquestral encantada ressoava pelo ar. Murais intrincados cobriam todas as paredes com representações gloriosas de templos, tigelas de frutas, santos e orgias. As camas de dossel eram adornadas com camadas de mantas macias e pelagens de animais, e havia cumbucas de guloseimas por toda a parte: cascas açucaradas de frutas cítricas e castanhas tostadas com mel, enormes uvas roxas e trufas de chocolate amargo. Velvinos ronronavam no batente das janelas enquanto lambiam a própria barriga.




    Em Vallin, prazer não era apenas prazer; era um fenômeno da natureza, tão vital quanto a água e tão essencial quanto o ar. O prazer curava, nutria, avivava. O prazer era constitucional e ponto-final.




    Prazer era magia, e magia era prazer.




    Só que a dor também era magia, e a magia também era dor, e era aí que residia o problema.




    A Ordem dos Mantos Prateados fora fundada dois séculos antes, numa tentativa de refrear o caos e a devassidão do país. Desde a fundação de Vallin, sempre houve uma patrulha urbana, um sistema de julgamento por júri e uma masmorra rudimentar na qual os criminosos eram jogados, mas foi da Casa Veliron que vieram os primeiros soberanos que exploraram a capacidade da magia para prevenir e solucionar crimes graves.




    Porque, num mundo alicerçado na dor e no prazer, sempre haveria gente disposta a desafiar os limites mais extremos dessa dinâmica, a explorar o fato de que a magia não poderia existir sem esses dois pilares gêmeos. Gangues de rua que traficavam narcóticos para magos desesperados por prazer, compelidores que manipulavam outros magos para obter intimidade e submissão, torturadores que tentavam drenar para si mesmos o poder gerado pela dor de suas vítimas.




    É aí que entram os Mantos Prateados.




    Como encantamentos poderiam ser usados para reunir evidências forenses e fazer o processo de julgamento ser mais robusto e menos dependente de disse-me-disse? Como poderiam incluir elixires da verdade na constituição para que fosse impossível mentir no tribunal? Como a Ordem poderia desenvolver poderosos feitiços de rastreamento para encontrar a origem de uma maldição assassina?




    Este último ainda em desenvolvimento, e por diversas vezes a grã­-­árbitra rejeitou quaisquer propostas de levar elixires da verdade ao fórum (sob o pretexto de proteger importantes segredos de estado). Entretanto, a Ordem fazia o que podia.




    O clima na ala hospitalar mudou quando, com seu manto prateado ondulando como fumaça em seu rastro, o detetive Tenébo Jebat (um mago de meia-idade, feições severas e com um domínio absurdo de encantamentos) entrou no quarto. Vindo de Sinyo, um país exuberante composto de montanhas e florestas tropicais, o sujeito tinha uma pele negra escura e um piercing de ouro e rubi no septo.




    — Abram espaço — ordenou Jebat, o sotaque marcado pelo suave ceceio de Cape Fala, a capital de Sinyo.




    O paredão de curandeiros se abriu quando ele foi até a pilha dos destroços de Auria. No decorrer das últimas horas, tinham remontado apenas parte de um braço e as lapelas ondulantes de seu manto.




    Jebat esfregou as têmporas com impaciência.




    — A incompetência é, francamente, impressionante.




    O sujeito ergueu sua varinha de palmeira, fechou os olhos e passou a se embalar ao som da música orquestral. Um velvino pulou do parapeito da janela para o ombro dele e, com os olhos roxos cintilando, roçou no pescoço do detetive com uma respiração gelada e vigorosa. Jebat foi inundado por prazer, e sua pele brilhou mais forte de dentro para fora.




    — Ané-akouventa.




    Muito embora ele fosse fluente em vallishiano, a magia era sempre mais forte quando invocada na língua materna.




    Os detritos irregulares pularam ao som do comando e começaram a se alinhar de volta em uma ordem coerente, como soldados em formação. Em segundos, Auria estava toda inteira de novo, com exceção da orelha esquerda.




    Palavrões ressoaram dentre os curandeiros.




    — Encontrem a orelha — ordenou Jebat enquanto guardava a varinha dentro do manto com um sorriso satisfeito.




    Quando saiu pisando forte da sala hospitalar, vários encantadeiros o seguiram de cabeça baixa.




    — O que foi que aconteceu na prova, afinal de contas? — perguntou Tiernan, voltando a se recostar na poltrona estofada com um suspiro. Ele parecia incapaz de desviar os olhos da silhueta escultural de Auria. — Depois que eu “morri”.




    Saffron prescrutou o quarto, mas, depois do redemoinho causado pela presença de Jebat, os poucos curandeiros que haviam permanecido no local atendiam outra paciente numa maca distante.




    Então ela contou tudo a Tiernan.




    Tudo, com exceção de sua imunidade mágica. Essa carta precisava ficar bem guardada na manga.




    No entanto, ele ouviu, cativado enquanto ela descrevia a batalha, os feitiços de praegelo, a varinha relíquia encontrada não no compartimento original, e sim enfiada no cós de um Lua de Sangue.




    Foi nesse momento que Tiernan grunhiu.




    — Você estava certa. Em pensar no porquê. Eu devia ter dado ouvidos a você e a Auria.




    Ele era a pessoa mais autocrítica que Saffron já conhecera. Dava para entender o motivo (com um pai daquele, o rapaz conhecia excruciantemente bem cada um dos próprios defeitos), mas era o tipo de atitude que ficava bem chata depois de um tempo.




    — Devia mesmo. E tem mais… — murmurou ela baixinho antes que se convencesse a não contar. — Eu vi algo quando toquei naquela varinha. Acho que foi uma profecia. E não sei se foi real ou não.




    Uma pequena parte de Saff se contraiu de nervosismo. Será que deveria estar compartilhando tudo aquilo com Tiernan? Ele era uma boa pessoa e um bom amigo. Alguém em quem ela confiava de olhos fechados. Mas, ainda assim, havia sempre a ameaça de que ele talvez compartilhasse informações confidenciais da coorte para conquistar a aprovação do pai. Não havia qualquer precedente disso (até onde ela sabia, Tiernan não revelara nem mesmo quais eram os chás preferidos de Auria). Contudo, o cinismo que se aninhava nos confins da mente de Saffron sempre se perguntava o que seria necessário para convencê-lo a trair a confiança do grupo.




    Algo que de certo não aconteceria. Ainda mais depois de ela ter trocado de envelope com ele durante a prova.




    Tiernan piscou e empurrou a armação grossa dos óculos mais para cima do nariz.




    — Que tipo de profecia?




    — Envolvia a mim, e não era coisa boa. — Ela comprimiu os lábios. — Você acha que pode ter sido uma visão de verdade? Não sou vidente.




    Tiernan franziu o cenho.




    — A enciclopédia ambulante aqui é a Auria. Se tem alguém que vai saber a respeito de uma relíquia no templo de áugure Amuilly, é ela. O que sei é que profecias de verdade são raras hoje em dia. Com exceção do Profeta do Rei, não há mais muitos videntes legítimos em Vallin. Fraudes têm para dar e vender, mas isso você sabe tão bem quanto eu.




    As ruas de Atherin eram apinhadas de carrinhos enfeitados com flores, onde magos idosos envoltos em xales cobravam quatro ascens por uma previsão. No entanto, todos sabiam que a maioria era pura bobagem, e apenas turistas e ludderes caíam na armadilha.




    — Vamos supor que tenha sido uma visão de verdade. — A mente de Saffron estava a mil enquanto ela tentava encontrar algum sentido. — Uma vez que uma profecia é proferida… é certo de que vai acontecer? Ou é mais como um aviso? É algo do tipo se você seguir por este caminho, isso vai acontecer? Ou acontece independentemente do que a pessoa tente fazer para impedir? Não importa o quanto alguém tente mudar o caminho?




    Tiernan deu uma risada amarga.




    — Se a gente tivesse essa resposta, muitas guerras teriam sido evitadas.




    Com o estômago cada vez mais embrulhado, Saffron sabia que ele estava certo. A questão sobre a infalibilidade das profecias era algo que perturbava os auguretanos há mil anos. Bellandry, a terra de natal de Tiernan, enfrentara um bocado de guerras civis causadas por essa mesmíssima dúvida, enquanto os dois profetas anciãos que ocupavam os tronos de Esvaine e Tarsa entravam em um conflito eterno por causa de suas opiniões divergentes sobre o que o futuro poderia reservar.




    Tiernan passou a tigela com trufas de chocolate amargo para Saff, que enfiou três na boca ao mesmo tempo. Enquanto o doce derretia em sua língua, um calafrio de prazer a inundou, como um solo árido sendo regado após uma longa estiagem. Ainda assim, ela precisaria de muito mais do que algumas guloseimas para reabastecer seu repositório depois do que fizera na prova final. A exaustão ia até o fundo dos ossos, de tão extenuante que fora sustentar o praegelos.




    Talvez mais tarde Saffron procurasse Nissa. Nada era capaz de reviver a magia como aquela língua bifurcada. Além do mais, ela ansiava pela solidez de Nissa, pelo modo com que nunca se rendia ao peso da dor de Saff.




    Porque, por mais que amasse Tiernan e Auria, esse amor era um tanto precavido. Nunca se abria de verdade para os dois, nunca permitia que vissem a extensão de suas mágoas (e não para se autopreservar, muito embora houvesse um pouco disso, e sim para protegê-los). Tinha medo de que seu pessimismo, sua falta de fé na humanidade, os danificasse de algum jeito. Nunca se perdoaria por entorpecer o brilho que emanava de Auria, por enfraquecer a fé que a amiga tinha no karma. Durante os apaixonados discursos de Auria a respeito de todo o bem que queria fazer pela cidade quando se tornasse grã-árbitra, ela parecia mesmo nunca ter cogitado a possibilidade de fracassar.




    E Tiernan… Tiernan mal era capaz de lidar com os próprios pensamentos negativos, que dirá com os dos outros. Era um homem querido, mas que guardava uma fragilidade inata que assustava Saff (mesmo que ela suspeitasse que não fora por acaso que ele tivesse sobrevivido à brutalidade do pai por tanto tempo).




    Era isso que tornava Nissa tão magnética. A garota tinha uma tenacidade que a fazia testemunhar as aflições mais íntimas de Saff sem sucumbir à escuridão daquele desamparo. Saffron nunca se preocupava, nem por um segundo, com a possibilidade de contaminá-la.




    No momento em que ela e Tiernan estavam terminando de comer as trufas, uma curandeira ruiva voltou à ala hospitalar e, com um ar de derrota, meneou a cabeça.




    — Os feitiços de invocação não estão encontrando nada, nem mesmo os do Jebat. A orelha não está em lugar algum. Deve ter virado poeira. Vamos ter que reanimar assim mesmo.




    — Certo — disse Paliran, curandeire-chefe, enquanto colocava o cabelo caramelo que caía até a altura do queixo atrás da orelha e arregaçava as mangas do manto violeta. Elu tinha dezenas de pulseiras de prata e de ouro que iam até o cotovelo. Em cada uma havia uma gravação com nomes de obscuros encantos de cura, mas, para o que faria agora, Paliran não precisava recorrer aos braceletes. Passara a tarde inteira reanimando reféns e Luas de Sangue cenográficos. — Vocês estão prontos?




    Tiernan se virou para o bule dourado de seis lados na mesinha de cabeceira e serviu uma xícara de chá quente de gengibre, prontinho para quando ela acordasse. Auria vivia para lá e para cá com um frasco da bebida.




    Ondas de alívio inundavam o corpo de Saff como uma pulsação. Iriam trazer Auria de volta, e, com exceção da orelha perdida, ela ficaria bem. E aí Saffron poderia buscar algumas respostas a respeito da profecia antes que as vagas de emprego fossem divulgadas.




    Auria sempre fora generosa com o próprio conhecimento e nunca o mantinha para si mesma para que pudesse parecer mais inteligente do que todos os demais. Deixava anotações na mesa de Saff durante a temporada de provas, a ajudava com matérias em que ela tinha dificuldade e dividia estratégias e macetes para lembrarem as leis do direito comum. Fazia quizzes com Sebran, o outro alcalista, a respeito de ingredientes de elixires até os dois se verem a um passo de desmaiarem de exaustão. Comprava livros raros de sebos na cidade, envolvia-os em papel kraft e os dava de presente a Nissa, sua inimiga mortal, porque até mesmo inimigos mereciam bons materiais de leitura.




    Sim, era recatada e moralista. Era implacavelmente diligente, otimista em um nível que chegava a irritar e costumava estar sempre julgando os outros. Além de ser extremamente inconveniente em pelo menos 74% do tempo. No entanto, também era calorosa, esperta e maravilhosa, munida de uma raiva virtuosa, forte e latente e de uma fé basilar no mundo.




    E, assim como Saff, sempre guardava rancor.




    Paliran ergueu a varinha e respirou fundo. As pulseiras tilintaram em seus braços. Contudo, antes que Saffron pudesse testemunhar a reanimação da amiga, sentiu um toque firme no ombro.




    Uma pancadinha insistente, como o bico de corvo-luto.




    Saffron se virou e se deparou com Malcus, o assistente que era a mão-direita da capitã, parado atrás dela. Um ludder, mas excruciantemente minucioso (e atencioso por natureza).




    Quando o viu, Saff ficou com o estômago embrulhado de medo. A sensação pueril de ser pega bem quando achava que tinha se safado.




    Aquele silêncio gélido no Grande Átrio ainda ecoava nos ouvidos dela.




    — A capitã Aspar quer falar com você — murmurou Malcus, a voz baixa e austera. — A sós.
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